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RESUMO: Foram estudados 44 doentes com enterite de Crohn
sendo 35 do sexo feminino. A idade média dos doentes foi de 30,4
anos. Quarenta e três doentes receberam tratamento clínico em
algum momento da evolução da doença. Dezesseis doentes rece-
beram tratamento clínico exclusivo, necessitando de 10 inter-
nações hospitalares, duas das quais com alimentação parenteral
prolongada (NPP). Onze doentes (68,8%) deste grupo apresen-
taram 13 manifestações extra-intestinais. Ao final do seguimen-
to médio de 5,1 anos, 31,3 % estavam assintomáticos. Vinte e oito
doentes (63,6%) foram operados 45 vezes, com média de 1,6
procedimento por doente. A primeira operação foi indicada, em
média, após 2,8 anos do início da sintomatologia. Onze doentes
necessitaram de uma segunda operação, com intervalo de 3,2
anos. Quatro doentes foram operados pela terceira vez e destes,
dois foram submetidos a quarta operação. Necessitaram de 18
internações para tratamento clínico, oito das quais com NPP.
Um doente recebeu tratamento cirúrgico exclusivo. Ao final do
seguimento médio de 6,5 anos, 82,1% dos doentes operados es-
tavam assintomáticos. Quatorze doentes deste grupo apresen-
taram 21 manifestações extra-intestinais. Nenhum doente apre-
sentou progressão da doença para intestino grosso. O número
de doentes com doença perianal no início da sintomatologia foi
de cinco e elevou-se para nove ao final do estudo.
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